
No exame do orçamento, um Congresso sem interesse ;  
BRASÍLIA — Com muito pouco 	 partido negará qualquer apoio à ini- 

entusiasmo, o Congresso Nacional 	 ciativa do Governo de aumentar a 
se prepara para examinar o Orça- 	 carga tributária. 
mento da União para 86, encaminha- 	 Os partidos de oposição, apesar 
do pelo Governo há dez dias. O pe• 	 das restrições, tentarão, porém, en- 
queno interesse pelo orçamento se 	 contrar algumas "brechas" que per- 
deve a um único, mas fundamental 	 mitam modificações na proposta 
motivo, justificam os lideres parti- 	 original. O PT, por exemplo, segun- 
dários: as prerrogativas do Poder do o seu líder na Câmara, José Ge- 
Legislativo não foram restabeleci- 	 nino, tentará inverter as priorida- 
das e, por isso, mais uma vez, o Con- 	 des sociais apontadas pela Aliança 
gresso será um mero espectador das 	 Democrática e destinar mais recur- 
contas governamentais. 	 sos à saúde e habitação. 

Os lideres dos partidos, apesar de 	 O PDT irá primeiro, segundo Na- 
descrentes quanto à eficácia da dis- dir Rossetti, aguardar a iniciativa 
cussão do orçamento fiscal, reco- do PMDB e do PFL, que formam a 
nhecem, porém, que a iniciativa do 	 Aliança Democrática, para depois 
atual Governo é mais democrática. 	 lild I Silil 	...i.-~4, 	

avaliar a ação a ser implementada. 
E o PDS, assegura Prisco Vianna, Os governos anteriores sempre 	 ....J 	buscará todas as alternativas impuseram a aprovação da proposta 	 possíveis para interferir na propos- orçamentária por decurso de prazo da é o Líder do Governo na Câmara, 	não significa nada — critica o líder ta

. ta — mecanismo pelo qual projeto do Deputado Pimenta da Veiga (MG). 	do PDT na Câmara, Nadir Rossetti. 	Para um dos principais coadju- Poder Executivo é automaticamen- Ao salientar que o PMDB é governo, 	Rossetti assinala que não viu qual- vantes da formulação do orçamento, te aprovado no Congresso após 40 anuncia que só serão aceitas as con- 	quer diferença na iniciativa do Go- o Deputado        João H e r m a n dias de tramitação e mais dez ses- tribuições de sua bancada que não 	verno Sarney, em relação aos gover• (PMDB/SP), muito ligado ao Minis- 
sões. 	 venham a prejudicar o projeto ini• 	nos anteriores, no envio do orçamen- tro do Planejamento, a principal 

Apesar das reiteradas declara- 	cial. 	 to para o debate no Congresso. "O idéia do Governo, ao enviar a pro- 
ções do Ministro do Planejamento 	— O ministro João Sayad me ga- 	Congresso Nacional não poderá di- posta ao Congresso, é de promover 
João Sayad, enfatizando que, na No- rantiu que serão aceitas todas as 	zer nada mais do que amém à pro- um acordo político com a linguagem 
va República, o Governo quer o Con- contribuições, desde que não firam a 	posta do Executivo", frisa. 	dos números. 
gresso participando ativamente da Constituição — informa Pimenta. 	O lider do PDS na Câmara, Prisco 	O Governo vai precisar de novos 
aprovação do orçamento fiscal, uma 	 empréstimos externos para poder 
barreira separa a intenção da práti- 	O Líder do PFL no Senado, Carlos 	Viana (BA), acusa o Governo de ter continuar com seu projeto de desen- 
ca : as Constituições do regime mil- 	Chiarelli (RS), mesmo defendendo o 	permitido que o orçamento fosse ela- volvimento e, para isso, sabe que o borado "por tecnocratas, ao gosto e 'tu instalado em 64 impedem a Câ- projeto de lei do orçamento, desta- 	 Congresso Nacional deve ser seu 
mara e o Senado de legislar sobre 	cando a prioridade dada ao campo 	ao fastio do Poder Executivo, sem 
matéria financeira e de criar ou cor- 	social e a forma da elaboração, que 	que o Congresso pudesse sequer principal aliado — constata Her- 
tar despesas, atribuições exclusivas 	contou com a influência dos líderes 	emendá-lo". 	 man. 

Pelo menos uma expectativa une 
do Poder Executivo. 	 partidários, lembra que, formal- 	Mesmo elogiando a proposta orça- hoje os parlamentos, sejam do Go- 

	

mente, não houve qualquer mudan- 	mentária por unificar o orçamento verno ou da Oposição: todos espe- Por causa desta barreira constitu- 	ça no que diz respeito à participação 	fiscal e parte do orçamento monetá- ram que este seja o últim o orçamen•cional, os partidos não pretendem 	do Poder Legislativo na aprovação 	rio, Prisco Viana lamenta que o con- to em que o Congresso não participe atuar em bloco, limitando-se apenas  
a incentivar as iniciativas indivi- do orçamento. 	 trole das empresas estatais e as con- efetivamente de sua aprovaão. 
duais de seus parlamentares. 	— Foi-nos dada apenas a possibili- 	tas da Previdência Social ficassem 	  

O primeiro a justificar esta medi- 	dade de mudar alguns milréis, o que 	fora da proposta. Anuncia que seu 	 MIRIAM DE AQUINO 


